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Resumo: O presente estudo tem como objetivo compreender, na perspectiva da Pedagogia 
do Encontro de Alfonso López Quintás, como professores da Educação Básica consideram 
o diálogo, a empatia e a participação dos estudantes no contexto de aulas remotas. Os 
participantes da pesquisa foram 18 professores da Educação Básica que ministraram aulas 
de modo remoto durante a pandemia. Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, do 
tipo exploratório. Os dados foram coletados por um questionário online e as respostas tra-
tadas via Análise Textual Discursiva. Os resultados indicaram aproximações com a pro-
posta de López Quintás, pois as considerações e iniciativas relatadas pelos participantes 
visavam a amenizar as dificuldades do período pandêmico pela busca em promover um 
ambiente de diálogo, empatia e participação, caminhando em direção ao “encontro” com o 
outro e com o conhecimento. Desse modo, o estudo destaca-se pela relevância das contri-
buições à educação, pois oferece um caminho mais humano e significativo pela profundi-
dade da relação que se estabelece no caminho do “encontro”. 
Palavras-chave: Pedagogia do Encontro. Aulas remotas. Diálogo. Empatia. Participação. 
 
 

Abstract: The present study aims to understand, from the perspective of Alfonso López 
Quintás' Pedagogy of the Meeting, how Basic Education teachers consider dialogue, empa-
thy and student participation in the context of remote classes. The research participants 
were 18 Basic Education teachers, who taught classes remotely during the pandemic. This 
is a qualitative, exploratory research. Data were collected using an online questionnaire and 
responses were processed via Discursive Textual Analysis. The results indicated approxi-
mations with López Quintás' proposal, as the considerations and initiatives reported by the 
participants aimed to alleviate the difficulties of the pandemic period by seeking to promote 
an environment of dialogue, empathy and participation, moving towards the "encounter" with 
the  other  and  with  knowledge. In  this  way,  the  study  stands  out  for  the  relevance of 
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contributions to education, as it offers a more human and meaningful path due to the depth 
of the relationship that is established in the path of the “encounter”. 
Keywords: Pedagogy of the Meeting. Remote classes. Dialogue. Empathy. Participation. 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
No contexto atual, a virtualidade 

ocupa um espaço de relevância, que foi de 
algum modo ampliado no período de pan-
demia3, diante das necessidades de dis-
tanciamento social e de conexão entre as 
pessoas a partir de instrumentos tecnoló-
gicos. 

As crianças e jovens vivem cada 
vez mais “comunicadas”, em meio à reali-
dade marcada por avanços tecnológicos e 
inúmeras ofertas em que a virtualidade en-
curta distâncias. Em contrapartida, é pos-
sível observar uma era de incertezas na 
qual o ser humano carece de identidade, 
sentido e relação interpessoal. 

Assim, é essencial a reflexão 
quanto aos pontos positivos e os desafios 
da utilização constante de tais meios, da 
substituição do "encontro” pessoal pelo 
uso de ferramentas que permitem a apro-
ximação apenas virtual. 

Diante desse cenário, também ga-
nha destaque o papel do professor que 
pode intervir positivamente de acordo com 
a relação que estabelece com seus estu-
dantes. Sua conduta pode ser decisiva 
para que o próprio processo de ensino e 
aprendizagem seja eficaz. 

Voltando o olhar para a educação e 
para os pressupostos da Pedagogia do 
Encontro proposta por Alfonso López 
Quintás, apoia-se a temática abordada 
neste trabalho: A Pedagogia do Encontro 
no contexto de aulas remotas. A partir 
dela, foram destacados três elementos: o 
diálogo, a empatia e a participação. Desse 
modo, o estudo foi pautado na busca por 

 
3 Pandemia decorrente da Covid-19, nome dado à doença causada pelo SARS-CoV2 que teve início no Brasil 
em 2020. 

responder a seguinte pergunta: Como os 
professores da Educação Básica conside-
ram o diálogo, a empatia e a participação 
dos estudantes no contexto de aulas re-
motas? 

Para López Quintás é relevante 
proporcionar às crianças e aos jovens um 
caminho de descobertas e aprendizagens, 
de “encontro” entre educadores e educan-
dos, e destes com o conhecimento. 

Alguns estudos investigaram a re-
lação entre a Pedagogia do Encontro e a 
educação, entre os quais se pode citar 
uma dissertação de Costa (2008), que 
analisou o filme “Mentes Perigosas” a par-
tir da Pedagogia do “Encontro”, o que re-
sultou em um estudo bibliográfico signifi-
cativo, apresentando a relevância da pro-
posta de López Quintás para o aprimora-
mento das relações interpessoais no con-
texto da sala de aula. Já Felipe (2013) em 
seu trabalho de conclusão de curso reali-
zou uma investigação quanto às percep-
ções e expectativas de comportamento de 
estudantes e professores à luz do “encon-
tro”, destacando a necessidade de aproxi-
mação, diálogo e entendimento mútuo nas 
relações diárias no contexto escolar. 

Acreditou-se na relevância de apro-
fundar a temática referente à Pedagogia 
do Encontro, especialmente considerando 
as aulas remotas. Neste sentido o objetivo 
deste artigo é compreender, na perspec-
tiva da Pedagogia do Encontro, como pro-
fessores da Educação Básica consideram 
o diálogo, a empatia e a participação dos 
estudantes no contexto de aulas remotas. 

O presente artigo trata do recorte 
de um trabalho de conclusão realizado no 
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âmbito do curso de Licenciatura em Peda-
gogia, de uma instituição de ensino supe-
rior do interior do Rio Grande do Sul, Bra-
sil. A partir deste capítulo introdutório é 
apresentada a fundamentação teórica que 
aborda a biografia de Alfonso López Quin-
tás, a Pedagogia do Encontro e a sua re-
levância na educação, bem como o enten-
dimento dessa perspectiva no contexto 
das aulas remotas. Em seguida é descrito 
o percurso metodológico realizado na pes-
quisa, posteriormente são tratados os re-
sultados e discussões referentes ao mate-
rial empírico e, por último, são tecidas as 
considerações finais do estudo. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 Alfonso López Quintás e a “Pedago-
gia do Encontro” 
 

Alfonso López Quintás nasceu em 
Santiago de Franza, Espanha, em 21 de 
abril de 1928. A partir de seus estudos tor-
nou-se filósofo, pedagogo, professor e sa-
cerdote. Ao buscar aprofundamento filo-
sófico na Universidade de Munique, Ale-
manha, onde fez seu doutorado, teve im-
portante influência de alguns professores, 
dentre eles Romano Guardini, com quem 
compartilhava apreço e preocupação com 
a juventude. 

Segundo Costa (2008), López 
Quintás escreveu mais de 40 livros abor-
dando questões filosóficas, de linguagem, 
ética, estética e pedagogia. Ele orientou 
teses, realizou palestras na Europa e na 
América Latina, sendo considerado um 
pensador personalista ao enfatizar a pes-
soa humana. 

Embora filósofo, López Quintás 
não restringe sua atuação apenas a obras 
filosóficas, ele reconhece que a filosofia 
deve auxiliar as pessoas na realidade con-
creta em que se inserem. Compreende 
também seu papel como educador, com o 
intuito de auxiliar o ser humano a pensar 
e, assim, viver melhor. 

Entende-se que López Quintás 
pode trazer importantes contribuições à 
educação brasileira por sua proposta que 
une a pedagogia a uma metodologia filo-
sófica, cujo ponto central está no “encon-
tro”, entendido como parte de um caminho 
de crescimento pessoal. Ademais, des-
taca a necessidade do “encontro” para 
que haja educação, pois compreende que 
o ser humano em si mesmo caracteriza-se 
como um ser de “encontro”. 

O dicionário on-line de Língua Por-
tuguesa traz a etimologia da palavra “en-
contro”, que vem “do latim incontrare, ir na 
direção, ao encontro de”, destacando em 
seu significado “ato ou efeito de encontrar, 
de estar diante de alguém'' [...]. Entre-
tanto, segundo López Quintás, o “encon-
tro” vai além desse ato de estar diante de 
outra pessoa ou objeto, ele significa um 
entrelaçamento, uma relação mútua, enri-
quecedora e criativa entre realidades que 
não são simples objetos, mas âmbitos. 

Para o filósofo espanhol, os objetos 
(nível 1) são os elementos ou realidades 
que podem ser manipulados, seja um pi-
ano visto apenas como um móvel ou uma 
partitura como mera folha de papel, por 
exemplo. Já o âmbito (nível 2) requer uma 
atitude em que o ser humano tem prima-
zia. Assim, o mesmo piano pode ser visto 
como um instrumento ou a partitura to-
mada como tal, pois, a partir do momento 
em que se estabelece um “encontro”, esse 
objeto deixa de ser algo qualquer (LÓPEZ 
QUINTÁS, 2005). 

Tendo em vista a relevância da pro-
posta de López Quintás, por propor um ca-
minho de aprimoramento pessoal, a Peda-
gogia do Encontro é apresentada a seguir, 
no viés educacional, especialmente nas 
relações entre professor, estudantes e o 
conhecimento, diante dos desafios das 
aulas remotas. 

 

2.2 A Pedagogia do Encontro na Educa-
ção e o contexto das aulas remotas 

 



A Pedagogia do Encontro de López Quintás no contexto de aulas remotas 

 

 

 

Graduação / Pós-graduação / Extensão – v. 10, n. 1, p. 110-121, jan./jun. 2022  113 

Professores e estudantes trazem 
consigo distintas características, 
peculiaridades, marcas dos contextos e 
vivências, dos saberes construídos, ou 
seja, de fatores que tornam o ambiente da 
sala de aula rico em possibilidades, afinal 
as diferenças podem aproximar e conduzir 
a relevantes relações de “encontro”, 
desde que haja olhares generosos, 
atentos, dispostos ao diálogo, à troca, ao 
estabelecimento de vínculos, à escuta, ao 
acolhimento e colaboração. Nesse 
sentido, o entrelaçamento entre professor 
e estudantes é essencial para o processo 
de ensino e aprendizagem. 

Nas palavras do autor (LÓPEZ 
QUINTÁS, 1996, p. 21, tradução nossa): 
“Educar significa preparar o ser humano 
— que não é um objeto e sim um âmbito 
— para encontrar-se com outros âmbitos 
e criar diversas possibilidades de 
encontro”. Isso pode ocorrer nas ações 
concretas na sala de aula, que deixa de 
ser ocupada por meros objetos e na 
relação ambital gera esse “encontro” entre 
todos os envolvidos e com o 
conhecimento. 

A partir do entendimento de 
“encontro”, notam-se alguns elementos 
relevantes a serem considerados no 
contexto educacional. Dentre els  está a 
participação que, segundo Bordenave 
(1994), trata-se de uma característica 
própria da natureza social do ser humano, 
de se auto manifestar, interagir com o 
outro, ampliar o pensamento reflexivo. De 
acordo com o autor, o desenvolvimento 
humano pleno só ocorre em um ambiente 
que possibilite a participação, sendo 
assim, um elemento essencial para o 
“encontro”. 

Nesse cenário, outro item 
importante é o diálogo, que leva professor 
e estudantes ao intercâmbio Para Perissé 
(2015), o diálogo é fecundo e 
transformador, pois conduz a novas 
descobertas e promove o crescimento dos 
envolvidos. Essa comunicação pode 

ampliar a empatia entre âmbitos e 
instaurar relações pessoais harmônicas. A 
empatia caracteriza-se também como um 
elemento relevante para o “encontro”, 
afinal exige um olhar e um agir 
humanizador, compreensivo, capaz de se 
colocar no lugar do outro e respeitá-lo em 
sua dignidade de pessoa humana, bem 
como em suas referências. 

O exercício da empatia, a relação 
dialogal e a participação ganham 
destaque no meio educacional diante do 
contexto de pandemia, em que as 
atividades escolares tiveram que ser 
reorganizadas de modo a amenizar os 
prejuízos causados pelo isolamento. No 
Brasil, o Parecer n.º 05/2020, do Ministério 
da Educação, aprovado em 28 de abril de 
2020 (BRASIL, 2020), legitimou a 
reorganização dos calendários escolares 
e validou atividades não presenciais, 
possibilitando que ocorressem por meios 
digitais, visando a atender a carga horária 
mínima anual. A especificidade deste 
modo de organização demandou novo 
olhar às relações envolvidas no processo 
de ensino e aprendizagem. 

Embora os Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA), softwares criados 
para viabilizar o processo educativo por 
meio da Web, bem como jogos digitais e 
aplicativos educacionais já estivessem 
disponíveis, a inserção de tais meios de 
modo repentino tornou-se desafio à 
educação. Para Konrath (2020, p.69) foi 
necessário realizar uma travessia, “num 
curto espaço de tempo tivemos que 
abandonar os caminhos, muitas vezes já 
naturalizados e seguros, para nos 
reinventarmos no exercício da docência”. 
Nesse percurso evidencia-se a 
necessidade de formação docente para o 
uso de tais ferramentas de modo que 
sejam significativas e eficazes na ação 
educativa, afinal, como afirma Fernandes 
et al. (2020, p. 1), “[...] a inserção do 
computador em atividades educativas 
implica no uso de novas linguagens, na 
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aprendizagem de novos conceitos e no 
desenvolvimento de novas práticas 
pedagógicas e curriculares”. 

Ademais, tal contexto evidenciou 
possíveis lacunas relacionadas à falta de 
equidade no ensino público, de modo que 
a garantia de acesso à educação tornou-
se um desafio, e em certas realidades, o 
uso de tais meios foi possível apenas para 
manutenção do vínculo em detrimento do 
avanço na aprendizagem (ARAÚJO, 
2020). 

As aulas remotas buscam uma 
aproximação com a educação presencial, 
com aulas em tempo real, tendo a 
presença do professor e dos educandos, 
diferenciando-se assim da Educação a 
Distância (EAD). Todavia, é necessário 
um processo de reflexão quanto às 
contribuições e os desafios desse 
contexto educacional, afinal o convívio 
entre professor e educando é fundamental 
no processo de aprendizagem e nesse 
período em que o intercâmbio entre os 
envolvidos ocorre a partir das telas, torna-
se essencial a busca por estabelecer e 
manter vínculos. 

Ramôa, Barbosa e Silveira (2020, 
p.2) trazem contribuições nessa 
perspectiva ao afirmar que 

[...] docentes e discentes em suas 
dinâmicas de interação ressignificam 
as ferramentas digitais, as quais 
possibilitam a comunicação, mas só 
se tornam relevantes quando 
perpassam a dimensão humano-
afetiva. Sem ela, a tecnologia não 
passa de um contato robótico e 
artificial que não propicia a efetiva 
conexão entre professores e alunos, 
impactando negativamente na 
aprendizagem. 

Assim, ganha destaque uma 
conduta de compreensão e empatia, 
aliada ao diálogo como ferramenta para 
compreender o outro e auxiliar no 
processo de aprendizagem que se 
desenvolve nessa troca entre professor e 
estudante, facilitando a busca por uma 

participação efetiva dos educandos no 
processo. 
 
3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 
A presente investigação trata de uma 

pesquisa de abordagem qualitativa que se ca-
racteriza pela observação próxima do objeto 
de estudo. Segundo Minayo (2012, p. 21), a 
pesquisa qualitativa “[...] trabalha com o uni-
verso de significados, dos motivos, das aspi-
rações, das crenças, dos valores e atitudes”. 
No contexto desta abordagem optou-se pela 
realização de um estudo exploratório que, na 
perspectiva de Marcelino (2020), objetiva tor-
nar um problema explícito, promovendo-se 
uma aproximação, de forma a conhecê-lo com 
maior profundidade, ou ainda elaboração uma 
nova compreensão dele. 

Quanto ao instrumento para a produção 
de dados, empregou-se um questionário con-
siderando que este trata de uma ferramenta 
por meio da qual são geradas informações 
dos participantes, sendo esses indagados por 
escrito (LAVILLE; DIONNE, 1999). O questio-
nário empregado neste estudo foi organizado 
em formato digital, por meio da ferramenta 
Google Forms e posteriormente encaminhado 
aos participantes da pesquisa. O instrumento 
continha perguntas fechadas, aquelas que 
possibilitam ao respondente optar por uma 
das alternativas presentes num determinado 
conjunto (GIL, 2008). E questões abertas que 
têm o intuito de indagar e instigar a reflexão 
dos participantes sobre o tema (MARCELINO, 
2020). No instrumento supracitado as pergun-
tas fechadas objetivaram caracterizar os par-
ticipantes do estudo, enquanto perguntas 
abertas eram pertinentes à temática estu-
dada, referindo-se à educação na perspectiva 
do “encontro”, e as ações docentes no que se 
refere ao diálogo, a empatia e a participação 
no contexto de aulas remotas. 

Participaram do estudo 18 professores 
que ministraram ou ministram aulas de modo 
remoto. Optou-se por professores da Educa-
ção Básica, sendo seis de cada uma das eta-
pas escolares: Ensino Fundamental Anos Ini-
ciais, Ensino Fundamental Anos Finais e En-
sino Médio, como modo de proporcionar uma 
equidade com relação às participações. A es-
colha dos participantes deu-se pelo grau de 
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proximidade com a pesquisadora, fato que vi-
abilizou o contato. 

Inicialmente, os participantes recebe-
ram, por e-mail, uma breve apresentação da 
pesquisa a partir da temática proposta e o 
convite a colaborarem respondendo ao ques-
tionário elaborado. Após o aceite, a pesquisa-
dora encaminhou o link de acesso ao formulá-
rio Google Forms. O formulário apresentava 
inicialmente o Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido (TCLE). Como modo de garantir o 
anonimato dos participantes cada um foi de-
signado pela letra P seguida dos algarismos 
de 1 a 18. 

Sumariamente foi possível observar, por 
meio das respostas às questões fechadas do 
questionário que a maioria dos participantes 
deste estudo são do gênero feminino, está na 
faixa etária entre 31 a 35 anos, já concluiu a 
pós-graduação, tem experiência docente de 
11 a 15 anos e atua na rede privada. Com re-
lação aos professores que atuam no Ensino 
Fundamental Anos Finais e no Ensino Médio, 
a maioria leciona o componente curricular de 
Matemática. 

O corpus analítico do estudo foi consti-
tuído pelas respostas dos participantes às 
quatro questões abertas do instrumental de 
produção de dados, sendo estas tratadas via 
Análise Textual Discursiva (ATD) (MORAES; 
GALIAZZI, 2006). Esta ferramenta epistemo-
lógica apresenta- se organizada em três eta-
pas distintas: unitarização, categorização e 
metatextos. Segundo os autores a unitariza-
ção corresponde ao processo inicial de frag-
mentação do corpus em unidades de signifi-
cado que poderão se dividir em outros conjun-
tos a partir das interpretações realizadas. Na 
sequência é efetivada a categorização, etapa 
em que são estabelecidas relações por seme-
lhança entre as unidades de significado. Esta 
etapa pode ocorrer de forma a priori, emer-
gente ou mista. As categorias a priori são de-
terminadas de antemão pelo pesquisador. As 
categorias emergentes são aquelas organiza-
das pelo pesquisador por meio da indução e 
intuição. Já, nas categorias mistas, o pesqui-
sador parte de categorias a priori, sendo estas 
remodeladas no transcorrer do processo ana-
lítico. Cabe destacar que neste estudo as ca-
tegorias foram organizadas de forma a priori. 
Para cada uma das categorias são organiza-
dos metatextos que são textos analíticos que 

apresentam uma nova compreensão do fenô-
meno estudado a partir das ideias analisadas. 

O capítulo a seguir trata da apresenta-
ção, discussão e análise dos dados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Nesta seção são apresentados os meta-

textos, resultantes da análise do corpus cons-
tituído pelas contribuições dos participantes 
diante das questões abertas do questionário 
aplicado. 

 

4.1 “A educação só é possível se hou-
ver encontro” (COSTA, 2008, p.45): 
considerações dos professores 

 
Considerando a relevância dos proces-

sos de ensino e aprendizagem e da relação 
entre educador e educandos, vistos na pers-
pectiva de López Quintás como seres de “en-
contro”, os participantes foram convidados a 
manifestar o que representa na docência, a 
seguinte afirmação de Costa (2008, p. 45): “A 
educação só é possível se houver encontro”. 

Os participantes apresentaram suas 
concepções sobre o “encontro”, entendido 
como intercâmbio de conhecimentos entre os 
envolvidos, conforme expressa P07.03: “o en-
contro se dá nessa troca de saberes” e com-
plementa a ideia ressaltando-o como uma ne-
cessidade para que o processo de aprendiza-
gem aconteça, como afirma em: “[...] a educa-
ção é uma via de duas mãos, onde a troca en-
tre o aluno e professor são fundamentais para 
o aprendizado de ambos” (P07.01). Desse 
modo, ponderam que tanto o professor quanto 
o estudante podem ensinar e aprender. 

Em concordância com tais afirmações, 
vê-se em Perissé (2015) a premissa de que 
diante de um âmbito deve haver uma colabo-
ração unitiva, sendo assim, haverá “encontro” 
se professor e estudantes estiverem abertos 
para essa relação de “troca”. 

López Quintás (2005) destaca que o 
“encontro” não se reduz a estar na presença 
do outro, pois este se dará a partir de um en-
volvimento, de uma relação que resulte em 
enriquecimento dos envolvidos. Na mesma 
perspectiva os participantes entendem que o 
“encontro” pode ocorrer em situações de au-
sência física, como destaca P18.01 em: “[...] o 
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encontro não é só a questão da presença fí-
sica, mas sem dúvida sabemos o quanto ela é 
necessária e importante”. 

Os participantes apresentam contribui-
ções quanto à relevância do “encontro”, res-
saltando-o como uma necessidade na experi-
ência com as aulas remotas, embora também 
apresentem os desafios de vivenciá-lo nesse 
contexto, como é possível observar na coloca-
ção de P09.01: 

“Como professora, pela experiência 
vivida no ensino remoto, não há pos-
sibilidade de aprendizagem sem o en-
contro, até podem haver avanços em 
algumas etapas, mas, de um modo 
geral, a oportunidade de se fazer en-
sino de forma presencial é única e efi-
caz em todos os sentidos.” 

É possível notar a compreensão que a 
distância física pode ser um limite para a rela-
ção humanizada do “encontro”. Assim, essa 
busca em um contexto de distanciamento so-
cial impõe       desafios, que vão desde as fra-
gilidades quanto ao acesso dos estudantes ao 
ambiente virtual até a ação docente para que 
as relações não sejam superficiais, não se re-
duzam ao nível 1, dos objetos, mas se deem 
em profundidade, no nível ambital. Afinal, nas 
palavras do próprio autor (LÓPEZ QUINTÁS, 
1996, p. 21, tradução nossa): “Educar significa 
preparar o ser humano — que não    é um ob-
jeto e sim um âmbito — para encontrar-se com 
outros âmbitos e criar diversas possibilidades 
de encontro”. 

Nas impressões sobre a citação de 
Costa (2008) os participantes ressaltam ainda 
a importância do “encontro” na construção da 
educação e a possibilidade de que ocorra 
também na interação humana com o conheci-
mento ou com instrumentos que conduzem a 
ele. Nesse viés, P08.02, afirma que: “[...] esta-
mos constantemente indo ao encontro de 
algo, seja ele um professor, um livro, um com-
putador, a informação ou o conhecimento em 
si. E é nesse movimento, ou a partir dele, que 
a educação se constrói ou é construída”. 
Nesse mesmo sentido, P02 afirma “[...] penso 
que este ‘encontro’ pode ser visto de distintas 
maneiras: do professor com o estudante (vir-
tualmente ou presencialmente), do estudante 
com o recurso educacional (livro, áudio, ví-
deo)”. 

Ademais, os participantes ressaltam o 
“encontro” como um viés mais humano de en-
volver o estudante na realidade escolar, con-
forme afirmação de P05.01 em: “[...] penso 
que representa uma forma mais humana por 
sua vez afetiva de aproximar o aluno da reali-
dade escolar”. Tal afirmação se aproxima do 
cerne da proposta de López Quintás, por seus 
princípios e conceitos humanizadores, funda-
mentais para um processo de ensino e apren-
dizagem significativo. 

Por fim, os participantes enfatizam con-
dições para o “encontro”, ao apresentarem 
que este deve ser transformador, segundo 
P10.01: “[...] o encontro (no sentido real da pa-
lavra) entre o professor e sua turma, deve ser 
mágico”. Além disso, afirmam a necessidade 
de reciprocidade para uma relação frutuosa, 
que possibilita que os envolvidos avancem e 
aperfeiçoem-se mutuamente. 

Desse modo, apesar dos obstáculos im-
postos pelo cenário pandêmico e a demanda 
de um ensino não presencial, o “encontro” 
pode acontecer, ainda que limitado. Para isso 
é essencial a sensibilidade docente e o olhar 
voltado para a integralidade da pessoa hu-
mana, visando, a partir da proposta de López 
Quintás, a uma maior humanização dos pro-
cessos educativos, de forma que     o valor das 
relações ganhe maior visibilidade. 

 

4.2 A valorização do diálogo no âmbito 
das aulas remotas 

 
A partir da compreensão do “encontro” 

na perspectiva de López Quintás, os partici-
pantes foram convidados a relatar situações 
práticas vivenciadas no que diz respeito à 
forma com que valorizam o diálogo no ensino 
remoto Afinal trata-se de um elemento neces-
sário para haja um intercâmbio enriquecedor 
entre os envolvidos. 

Segundo Perissé (2015), a pessoa é um 
ser dialogal por excelência Desse modo, o di-
álogo torna-se um importante veículo para as 
relações interpessoais e, portanto, para o “en-
contro”. Em concordância, os participantes 
enfatizam a relevância do diálogo, como 
afirma P04.02: “O diálogo é sempre essencial 
[...]” e necessário no ambiente escolar para 
que se estabeleçam relações profícuas, como 
expressa P08.03: “o diálogo deve estar sem-
pre presente nas aulas, isso faz com que 
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criamos uma relação de confiança com nos-
sos alunos e nas aulas remotas não seria di-
ferente”. Assim, a presença do diálogo é um 
meio para o envolvimento entre professor e 
estudante, para que se estabeleça uma rela-
ção de compreensão e aperfeiçoamento em 
meio a diversidade presente nas aulas remo-
tas. 

Os participantes reforçam a importância 
do envolvimento discursivo no processo edu-
cativo, especialmente diante do momento de 
pandemia, conforme P03.05: “[...] o diálogo foi 
essencial, para trocar ideias tanto com profis-
sionais da área como com as famílias para en-
tender suas necessidades/dificuldades e ten-
tar adaptar a realidade escolar para telas de 
computadores e celulares”, assim, por meio 
desse intercâmbio, há uma busca por aproxi-
mação e construção de soluções conjuntas 
para os desafios desse contexto, diante das 
fragilidades educacionais que nele se eviden-
ciam. Conforme enfatiza P12.02, “[...] o diá-
logo sempre foi importante no ambiente de 
aprendizagem, nesse contexto de pandemia e 
aulas remotas vejo ser imprescindível”. 

Por fim, os participantes descrevem os 
meios utilizados para a valorização do diálogo 
nas aulas remotas, dentre eles está a busca 
em promover um ambiente dialogal, como ex-
pressa P02.03: “busco sempre abrir espaço 
para diálogos (sejam de assuntos referentes 
ao conteúdo estudado ou não) e, principal-
mente, para tirar dúvidas dos estudantes”. Em 
P05.03 nota-se a valorização do diálogo a par-
tir da temática estudada, conforme relata: 

“Tento dentro da minha disciplina 
buscar assuntos e temas de relevân-
cia social, que exijam muita reflexão e 
criticidade. Um dos temas abordados 
foi "A prática de atividades físicas 
para pessoas portadoras de necessi-
dades especiais". Começou com uma 
breve pesquisa sobre o tema, na aula 
seguinte trouxemos a palestra com o 
atleta paraolímpico Gabriel Feiten, as 
discussões foram se ampliando até 
entrarmos na educação física escolar, 
acessibilidade nos locais públicos, 
sendo que o assunto se estendeu 
para um mês de aula, com pesquisas, 
palestras, debates.” 

Tais propostas apresentam elementos 
relevantes para que o diálogo seja fomentado, 

mesmo em um espaço virtual é necessário 
que os estudantes tenham a possibilidade de 
apresentar suas dúvidas, bem como abordar 
temáticas que lhes interesse. 

Os docentes também afirmam utilizar 
ferramentas disponíveis no contexto remoto, 
conforme destaca P02.05, “A partir da ferra-
menta "enquete", disponível no Google Meet, 
busco, sempre que possível, criar um questio-
namento sobre o conteúdo estudado, propor-
cionando espaços para discussões”. Nessa 
perspectiva, P17.02 relata incentivar o diálogo 
“[...] através de rodas de conversas. Sempre 
que possível, estimular a pesquisa e a troca, 
mesmo remotamente”. É possível notar nes-
tas falas a disponibilidade do professor em in-
serir ferramentas diversas como modo de mo-
bilizar o diálogo no contexto de aulas remotas. 

Tais iniciativas são positivas para esta-
belecer um processo educativo significativo e 
enriquecedor, segundo Perissé (2015, p.74): 

Num diálogo genuíno em sala de 
aula, todos podem expor seus pontos 
de vista, suas ideias, suas vivências. 
Todos aprendem com todos. 
Ninguém é coisa sem contribuições a 
fazer. Em clima de verdadeira 
convivência, todos expõem o que 
sabem e pensam, e ao mesmo tempo 
acolhem atentamente as perspectivas 
dos outros. A aula pode ser encarada, 
então, como oportunidade de ricas 
experiências em que ninguém quer 
dominar ninguém. 

Logo, o processo educativo eleva-se, 
quanto pautado no olhar para a pessoa hu-
mana em sua dignidade e integralidade, as-
sim, movido por uma relação dialogal conduz 
ao “encontro”, conquista um novo valor. A par-
tir do exposto, observa-se que, apesar dos de-
safios do ensino remoto, os docentes mostra-
ram-se sensíveis, na busca por valorizar e 
promover uma relação de diálogo e engaja-
mento dos estudantes. 

 

4.3 O exercício da empatia 
 
Observando o caminho proposto por Ló-

pez Quintás, em direção ao “encontro”, é pos-
sível observar outro elemento relevante: a em-
patia. Desse modo, os participantes foram 
convidados a relatar episódios vivenciados no 
ensino remoto em que buscaram exercitá-la. 
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Dentre as definições fundamentais do 
autor ressalta-se a distinção entre objetos e 
âmbitos. Eles possuem valores desiguais, de 
modo que a relação com objetos é conside-
rada como nível 1 e a relação ambital, nível 2. 
Os objetos podem ser “[...] possuídos, domi-
nados, manuseados, delimitados, pesados, 
colocados neste ou naquele lugar” (LÓPEZ 
QUINTÁS, 2005, p. 19), já os âmbitos “[...] ofe-
recem possibilidades e, por outra parte, rece-
bem possibilidades de outros seres” (LÓPEZ 
QUINTÁS, 2005, p.19). 

O ser humano é compreendido como 
um âmbito em si mesmo, que se desenvolve 
e tem    a possibilidade de “encontro” com as 
mais distintas realidades, mas para que tais 
relações profícuas se efetivem é necessário 
que as pessoas estejam no centro e todos os 
demais elementos sejam pautados nessa cen-
tralidade, caso contrário corre-se o risco de 
um reducionismo, da conduta egoísta que di-
minui o âmbito ao nível de objeto que pode ser 
manipulado. 

Nesse sentido, a capacidade de buscar 
sair de si para compreender melhor o outro, 
característica própria da empatia, eleva as re-
lações interpessoais. Tal entendimento é re-
forçado pelos participantes ao destacarem 
sua relevância, especialmente diante dos de-
safios do ensino remoto. Para P05.04, foi es-
sencial um olhar mais sensível, como afirma 
“nunca foi tão necessário nos colocarmos no 
lugar do outro”. Em P02.07 essa ideia é refor-
çada, ao buscar exercitar a empatia por meio 
da abertura de “[...] espaço para que se pu-
desse estabelecer um ambiente de escuta 
onde todos pudessem relatar suas angústias 
durante este período”. 

Tais desafios incentivaram os educado-
res a se reinventarem e exercitarem a empatia 
constantemente, como destaca P08.06: “[...] a 
empatia era exercitada em praticamente todos 
os encontros on-line, pela dinâmica e organi-
zação das aulas”. Nota-se assim, a intencio-
nalidade docente em buscar um ambiente 
educativo pautado na compreensão e no res-
peito, desde o planejamento dessas aulas. 
Em P09.07 observa-se esse caminho sendo 
traçado de vários modos: 

“[...] conversando livremente, sem 
preocupação com os conteúdos em 
algumas ocasiões, deixando que con-
tassem sobre suas rotinas diárias, 

também através de brincadeiras, ví-
deos divertidos e histórias, para que 
se sentissem mais à vontade e tives-
sem gosto pelas aulas.” 

O olhar atento dos docentes está em 
concordância com o entendimento de López 
Quintás. Essa busca por uma maior aproxima-
ção entre educador e educandos tende a ser 
fecunda, segundo Brandão (2010, p.68) “[...] 
para que seja possível a relação educativa, o 
encontro entre educador e educando, é pre-
ciso o reconhecimento de que ambos são âm-
bitos e, por isso, capazes de oferecer e rece-
ber potencialidades, conhecimentos singula-
res”. Nessa relação, a construção do conheci-
mento ocorre de maneira significativa, pois há 
uma valorização entre os sujeitos envolvidos 
no processo. 

Os docentes relatam ainda o exercício 
da empatia por parte dos próprios estudantes, 
P05.05 afirma que “[...] praticamente em todas 
as aulas a empatia foi praticada, pois os alu-
nos (seres tecnológicos), e eu, professor (ana-
lógico), que ao longo do ano tive que me rein-
ventar, precisando muitas vezes da ajuda dos 
estudantes”. Desse modo, a ação foi recí-
proca, atitude própria e importante para o “en-
contro”, afinal nesse processo ambos podem 
aprender e também ensinar. 

Diante de tais considerações evidencia-
se o empenho docente em trilhar esse cami-
nho de aproximação, compreensão, respeito, 
busca por exercitar a empatia em relação aos 
estudantes. Também ganha destaque a ação 
reflexiva e intencionalidade docente em meio 
aos desafios a que a educação se expôs no 
contexto da pandemia. Nesse sentido, houve 
uma busca constante para que o processo 
educativo ocorresse e fosse significativo, 
compreendendo e atendendo as necessida-
des dos estudantes, colocando-se no lugar do 
outro, motivados por uma escuta atenta e um 
olhar humanizado frente às demandas pre-
sentes nesta modalidade de ensino. 

 
4.4 O incentivo à participação 

 
A partir do entendimento quanto à rele-

vância da construção de uma relação colabo-
rativa para um processo educativo fecundo 
em que o “encontro” aconteça, os participan-
tes apresentaram contribuições quanto ao 
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modo com que incentivam a participação dos 
estudantes no contexto das aulas remotas. 

Para López Quintás (2005), pode haver 
dois modos de participação, de acordo com a 
relação estabelecida. Segundo o autor, se ela 
está em nível dos objetos, constrói-se uma re-
alidade reduzida, pela conduta individuali-
zada, manipulação e postura utilitarista. En-
quanto no nível ambital, a realidade é refor-
çada, cresce, pois constitui-se de participa-
ções criativas, parte de um olhar para a singu-
laridade de cada um e para o vasto campo de 
possibilidades de crescimento mútuo. 

Todavia, os participantes demonstraram 
desafios para a participação. P01.07 afirma 
que, “[...] esse é um dos maiores problemas: 
a baixa participação dos alunos [...]”, dificul-
dade ampliada nas aulas remotas, em meio a 
necessidade de distanciamento, conforme re-
lata P14.05: 

“[...] é comum "entrar" na aula e "ver" 
todos os alunos com as câmeras des-
ligadas. Utilizamos a plataforma do 
Google Meet, e assim acabamos por 
lecionar para os ícones dos alunos. É 
muito frustrante quando isso acon-
tece [...]” 

Para Baron et al. (2020, p.46) os profes-
sores estão habituados a estar diante dos es-
tudantes em uma relação “olho no olho”, de 
modo que a realidade de “[...] ver o nome dos 
estudantes presentes na webconferência sem 
muitas vezes ter qualquer retorno deles – seja 
através do chat ou câmera – deixa o momento 
síncrono com um certo gosto amargo de frus-
tração”. Desse modo, nota-se certo “desen-
contro” e torna-se evidente a necessidade de 
reciprocidade, de busca pelo conhecimento 
pessoal e pela compreensão do outro. Nesse 
sentido as diferenças podem ser vistas como 
fonte de crescimento, sendo valorizadas e 
compreendidas. Segundo López Quintás 
(2004, p.149, grifos do autor): 

É preciso entender o outro da mesma 
forma que tentamos nos entender. Se 
não há colaboração de entendimento, 
não há possibilidade para encontro. O 
ponto de vista do outro pode ser 
divergente do nosso, no entanto, 
quando colaboramos para que o outro 
se sinta escutado, incluído, 
independente do que sua presença 

pode nos representar, a relação 
produz novo âmbito. 

Para isso, ganha destaque a sensibili-
dade docente como elemento primordial, pois 
ele é o responsável por orientar as ações pe-
dagógicas, bem como reconhecer os momen-
tos adequados e encontrar meios eficazes 
para o incentivo à participação. 

Os docentes relatam a busca por envol-
ver os estudantes por meio de atividades dis-
tintas. P03.09 traz o uso da “[...] contação de 
histórias, atividades um pouco mais lúdicas”. 
Já P14.07 destaca o uso de jogos on-line “[...] 
gosto de trabalhar com sites ‘ice breakers’ 
(quebradores de gelo), como o Gartic e o 
Kahoot, que simulam jogos com ‘Imagem e 
Ação’ e ‘Show do Milhão’, mas em inglês”. Re-
latam também o uso de atividades interativas 
com o ambiente em que se encontram, 
P13.05 afirma o uso de “[...] experimentos 
com possibilidade dos alunos fazerem em 
casa [...]” com continuidade posterior na sala 
de aula virtual. Enquanto P02.10, propõe o en-
volvimento dos estudantes por meio da elabo-
ração de atividades relacionadas ao contexto 
vivenciado. 

Os docentes utilizaram distintas estraté-
gias e ferramentas com intuito de motivar uma 
participação efetiva, de modo que os estudan-
tes realmente se sentissem parte do processo 
educativo. Para isso, segundo P15.04, busca-
ram “[...] diversificar as aulas, tornando-as 
mais atrativas” e promover um ambiente de 
“troca”, em que cada um tivesse abertura para 
contribuir. Com o mesmo intuito, P01.08 
afirma a busca por “[...] assuntos que interes-
sam aos alunos, com imagens que eles gos-
tam e que sejam do cotidiano [...]”. Nesse sen-
tido, é relevante ainda a ação apresentada por 
P06.05 de levantar “[...] questionamentos e in-
dagações sobre os assuntos ou temas abor-
dados”, incentivando a participação e uma re-
lação dialogal.  

Portanto, acredita-se que os desafios 
mencionados podem tornar-se impulso para 
as distintas possibilidades de ação docente vi-
sando à participação, mas para que tais ges-
tos sejam eficazes é necessário que estejam 
a serviço do educando e na dimensão perso-
nalista, propiciem o “encontro” consigo, com o 
outro e com o mundo, tendo em vista uma for-
mação humana integral. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este estudo constituiu-se com o intuito 

de responder na perspectiva de López Quin-
tás, ao questionamento: Como os professores 
da Educação Básica consideram o diálogo, a 
empatia e a participação dos estudantes no 
contexto de aulas remotas? Nesse sentido, 
por meio das respostas dos professores parti-
cipantes, foi possível tecer as considerações 
relatadas na sequência. 

Com relação ao “encontro” há indicati-
vos da aproximação do entendimento dos par-
ticipantes com a proposta de López Quintás, 
embora esta não tenha sido inicialmente pen-
sada para a educação formal e talvez seja 
desconhecida pelos participantes. Em suas 
manifestações, os professores participantes 
destacam a relevância de relações amistosas 
entre educador e educandos, que mobilizam o 
processo de ensino-aprendizagem. Ademais, 
associam o “encontro” como à “troca”, com o 
ato de se fazer presente e compreendem de 
que não se restringe apenas à relação inter-
pessoal. 

É possível constatar também uma con-
duta docente de compreensão quanto a im-
portância do diálogo, a valorização e a busca 
por promover um ambiente dialogal por meio 
de distintas estratégias e ferramentas, pois o 
consideram como elemento imprescindível 
para a manutenção do vínculo com os estu-
dantes, na relação com as famílias e no inter-
câmbio de ideias com outros profissionais.  

Associada à relação dialogal e para 
ocorra com profundidade torna-se relevante o 
exercício da empatia, os participantes apre-
sentam essa necessidade de “sair de si” e co-
locar-se no lugar do outro, visando a compre-
endê-lo, estabelecendo uma comunicação 
mútua, especialmente em meio ao ensino re-
moto. 

Por fim, no que diz respeito à participa-
ção notam-se desafios ampliados no ambi-
ente virtual, o que pode gerar certo “desen-
contro”, porém os docentes apresentaram ini-
ciativas visando à promoção da participação 
por meio de atividades diversificadas, lúdicas, 
envolvendo jogos e instrumentos tecnológi-
cos, bem como na abordagem de temáticas 
de interesse dos estudantes, no incentivo às 
proposições e questionamentos apresentados 
por eles. 

Assim, nota-se que os professores par-
ticipantes consideram o diálogo, a empatia e 
a participação como elementos relevantes no 
processo educativo e no caminho em direção 
ao “encontro”, além disso buscam promovê-
los por meio de ações concretas, especial-
mente diante dos desafios do ensino remoto. 

Diante do exposto, destaca-se a rele-
vância desse estudo pelas contribuições à 
prática pedagógica, oferecendo um caminho 
mais humano, reflexivo e significativo pela 
profundidade da relação que se estabelece 
por meio do “encontro”. 

Como perspectiva para um estudo fu-
turo, sugere-se a aplicação deste instrumento 
de pesquisa junto a professores que estejam 
atuando no ensino presencial, de modo a tra-
çar um paralelo entre as manifestações com 
relação ao ensino remoto. 
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